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Guarujá está prestes 
a enfrentar uma transfor-
mação significativa com 
a perspectiva de novos 
empreendimentos de 
grande impacto: a cons-
trução de um aeroporto 
e a ampliação do Sistema 
Anchieta-Imigrantes, com 
uma nova pista conectan-
do o planalto ao maior 
porto da América Latina. 

Embora esses anún-
cios representem opor-
tunidades extraordiná-
rias para o crescimento 
econômico e logístico 
da região, também tra-
zem desafios que exigem 
planejamento e gestão 
eficiente por parte da 
administração municipal.

A gestão do tráfego 
em Guarujá é um ponto 
crítico que não pode mais 
ser ignorado. Os conges-
tionamentos intensos aos 
finais de semana são uma 
prova evidente de que 
a infraestrutura atual já é 
insuficiente para atender 

à demanda existente. 
Com o aumento pre-

visto no fluxo de veículos 
e mercadorias, tanto em 
razão do novo acesso 
rodoviário quanto da 
proximidade ao futuro 
aeroporto, é imprescin-
dível que o município 
adote uma estratégia de 
desenvolvimento que 
contemple soluções de 
médio e longo prazo. 

P ro jetos como a 
nova entrada da cida-
de e o prolongamento 
da Avenida Dom Pe-
dro I, já amplamente 
debatidos, precisam 
sair do papel para se 
tornarem real idade.

O desafio vai além da 
execução técnica dessas 
obras. Haverá a neces-
sidade de conquistar 
recursos financeiros junto 
aos governos estadual e 
federal, além de parcerias 
com o setor privado. 

Para isso, a gestão 
municipal precisará atuar 

com disciplina, elabo-
rar projetos bem funda-
mentados e demonstrar 
capacidade técnica para 
implementar as ações 
necessár ias. Com os 
atuais problemas orça-
mentários, a tarefa se 
mostra complexa e cabe 
à sociedade estar aten-
ta para cobrar o dire-
cionamento das ações.

O futuro que se de-
senha para Guarujá é 
promissor, mas também 
exige responsabilidade 
e visão. Com planeja-
mento, investimento e 
liderança, Guarujá pode 
se tornar um modelo 
de cidade integrada ao 
futuro, pronta para se 
firmar como um dos po-
los estratégicos do Brasil.

Que a opor tunida-
de de transformar nossa 
cidade seja acompa-
nhada pela responsa-
bilidade de fazê-lo da 
maneira correta. O mo-
mento de agir é agora.

Planejamento para um futuro 
promissor em Guarujá

Charge da semana

Estava eu, hoje cedo, 
tomando um cafezinho na 
loja de inconveniências do 
posto ao lado da delegacia 
e procurando o meu nome 
nas nomeações do Diário 
Oficial, quando escuto uma 
voz conhecida praguejan-
do na mesa ao lado.

Era ele, Santo Ama-
ro, nosso padroeiro que 
nessa época, mesmo a 
contragosto, dá as caras 
por aqui para participar 
das comemorações em sua 
homenagem.

- Ora se não é o meu 
santo! Imaginei que você 
nem ia descer pra VC, nes-
se comecinho do ano.

- Se eu tivesse vergo-
nha nas fuças, nem vinha 
mesmo. Minha imagem 
está muito queimada.

- Não seria a primeira 
vez! (perco o padroeiro, 
mas não perco a piada).

- Imagine você que eu 
ia passando na rua agora 

Artigo do Julio

Julio Cesar Ferreira - O autor é publicitário e parça de Santo Amaro

Ainda estou aqui

e um garotinho perguntou 
pra mãe quem era eu e ela 
respondeu que era um cos-
play do Gandalf. Puta falta 
de respeito!

- Não se irrite tanto. Muita 
gente reconhece o seu traba-
lho como protetor da cidade. 
Veja o caso do ex-prefeito. 
Terminou o mandato sem 
nenhuma condenação. Isso 
é um milagre!

- Milagre é o Farid beber 
água do mar e não pegar 
virose! Não tenho nada a ver 
com isso do Suman. Ele ten-
tou contratar o escritório da 
Nossa Senhora Desatadora 

de Nós, Santo Expedito , 
São Judas Tadeu e Asso-
ciados, mas nem eles que 
entendem de causas impos-
síveis quiseram pegar essa 
bronca. Pelo que eu soube, 
quem resolveu a parada foi 
um Exú Tranca Processos.

- Já esteve com o pre-
feito?

- Sim, levei até uma 
ideia pra reforma admi-
nistrativa que ele vai fa-
zer: criar os padroeiros 
regionais. Nomeia Santa 
Rosa, Santo Antonio, São 
Miguel, Santa Clara e cada 
um cuida do seu pedaço, 
mas ele achou que pode-
ria ter problemas com os 
vereadores.

- Então o santo continua 
na função?

- Meu filho, do jeito que 
essa cidade está, nem se 
o prefeito nomear um co-
ronel PM reformado para 
padroeiro vai dar conta. 
Por isso ainda estou aqui.

Água limpa,
Após semanas de aten-
ção da mídia e especula-
ções sobre um possível 
problema na água potá-
vel da Baixada Santista, 
o Instituto Adolfo Lutz 
confirmou que o noro-
vírus não está presente 
na água, mas sim em 
amostras humanas. 

Estragos feitos 
O hiperfoco na água de 
Guarujá e Praia Grande 
mostrou-se equivocado, 
mas o prejuízo à imagem 
já foi feito. Entre des-
mentidos e correções, a 
cidade ainda lida com os 
danos à sua reputação.

Prefeito engole
polêmica
Farid Madi, prefeito de 
Guarujá, decidiu provar 
o “amor pela cidade” 
bebendo água do mar 
para garantir a qualidade 

das praias. Enquanto 
isso, especialistas aler-
tam para os riscos de 
ingestão de água salga-
da contaminada. Uma 
jogada de marketing ou 
um tropeço sanitário? A 
ação dividiu opiniões, 
mas garantiu visibilidade 
– algo que o prefeito pa-
rece não temer, mesmo 
sob críticas.

Novos desafios
A Uvebs (União dos 
Vereadores da Baixa-
da Santista) se prepara 
para a eleição de sua 
nova diretoria no dia 31. 
Com quase metade dos 
vereadores da região 
em primeiro mandato, a 
entidade terá o desafio 
de equilibrar renovação 
e experiência. 

Sem execução
Resta saber se a próxima 
gestão conseguirá avan-

çar em pautas antigas, 
como mobilidade e se-
gurança, ou se veremos 
mais promessas metro-
politanas sem execução 
prática. O desafio agora 
será transformar reuni-
ões e promessas em 
soluções palpáveis para 
quem vive na região.

Norovírus e
aprendizado
A confirmação de que o 
surto na Baixada Santista 
foi causado por transmis-
são fecal-oral, e não pela 
água potável, trouxe um 
alívio, mas também um 
alerta. As cidades preci-
sam reforçar a educação 
sanitária e a transparência 
nas informações. Que 
o episódio sir va de 
aprendizado para evitar 
alarmes desnecessários 
e fortalecer a confian-
ça da população nas 
instituições de saúde.

Micros
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FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja 0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

Da Redação

Em um importante 
avanço social, o prefeito 
de Guarujá, Farid Madi, 
entregou nesta quarta-
feira (15) 93 títulos de 
regularização fundiária a 
moradores dos bairros 
Cidade Atlântica I, D.E.R, 
Praça Manoel Rosa e 
Jardim São Miguel. A 
medida, parte do Pro-
grama Cidade Legal, em 
parceria com o Governo 
do Estado de São Paulo, 
beneficia diretamente 
200 famílias, garantindo o 
direito pleno sobre seus 
imóveis e promovendo 
segurança habitacional.

O evento foi reali-
zado na Escola Muni-
cipal Catarina Salgado 
como par te das ce-
lebrações do Dia de 
Santo Amaro, padroeiro 
da cidade, e que dá 
seguimento à política 
habitacional em desen-
volvimento na Cidade.

Autoridades como 
o vice-prefeito Toninho 
Salgado, a primeira-dama 
Haifa Madi e diversos se-
cretários e vereadores 
prestigiaram a cerimônia.

Da Redação

O Governo de São 
Paulo anunciou, na última 
semana (10), a proposta 
para a construção de uma 
terceira pista na Rodovia 
dos Imigrantes, amplian-
do o Sistema Anchieta-
Imigrantes (SAI), principal 
ligação entre o Planalto 
e a Baixada Santista. O 
novo projeto, autorizado 
pela Secretaria de Par-
cerias em Investimentos 
(SPI), promete beneficiar 
diretamente Guarujá e 

cidades vizinhas, tanto 
no transporte de cargas 
quanto no turismo.

A nova pista será 
construída no trecho de 
serra, com 21,5 km de 
extensão, sendo 17 km 
compostos por túneis 
– o maior deles com 6 
km, o que o tornará o 
maior túnel do Brasil. A 
pista terá duas faixas de 
rolamento, acostamento 
reversível e inclinação 
média de 4%, garantindo 
segurança, especialmente 
para veículos pesados.

A ampliação do SAI 
aumentará em 25% a ca-
pacidade total do sistema 
e em 145% a descida de 
caminhões para o Porto 
de Santos. Para Guaru-
já, isso significa maior 
eficiência no transpor-
te de cargas, essencial 
para o crescimento das 
operações portuárias e 
o fortalecimento do tu-
rismo, já que o fluxo de 
visitantes ao litoral será 
mais ágil e confortável.

“Este projeto é um 
marco para o desen-

volvimento logístico do 
estado. Além de facilitar 
o acesso ao Porto de 
Santos, ele melhora a 
mobilidade na Baixada 
Santista e oferece mais 
segurança para moto-
ristas e caminhoneiros”, 
destacou o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

DETALHES TÉCNICOS
E AMBIENTAIS

A pista conectará o 
km 43 da Imigrantes, pró-
ximo ao Rodoanel Mário 
Covas, ao km 265 da Ro-

dovia Cônego Domênico 
Rangoni, perto do Polo 
Industrial de Cubatão, 
com acesso direto às 
margens direita e esquer-
da do Porto de Santos. O 
projeto prioriza soluções 
sustentáveis, aproveitan-
do estradas de serviço 
existentes e minimizando 
impactos ambientais.

PRÓXIMOS PASSOS
A concessionária res-

ponsável já trabalha na 
elaboração do projeto 
funcional e no licencia-

mento ambiental, com 
conclusão prevista para 
o primeiro semestre de 
2026. Estudos de tráfe-
go, topografia e impacto 
ambiental estão em anda-
mento, garantindo que a 
obra seja viável e eficiente.

Com essa iniciativa, 
Guarujá e a Baixada Santis-
ta estarão mais preparadas 
para atender às crescen-
tes demandas logísticas 
e turísticas, impulsionan-
do o desenvolvimento 
econômico e a quali-
dade de vida na região.

Projeto para a terceira pista da Imigrantes é lançado

Entrega de escrituras reforça inclusão social
e segurança habitacional em Guarujá

Evento foi realizado como parte das celebrações do Dia de Santo Amaro, 
padroeiro de Guarujá, e dá seguimento à política habitacional na cidade

IMPACTO SOCIAL
E HABITACIONAL
A entrega das escritu-

ras significa mais do que 
a posse formal dos imó-
veis: é uma garantia de 
estabilidade para cen-
tenas de famílias, muitas 
delas aguardando há dé-
cadas pela regularização. 

Segundo o prefei-
to, a iniciativa reforça o 

compromisso da gestão 
com políticas habitacio-
nais de impacto social. 
“A regularização fundi-
ária começou no meu 
governo, há mais de 
16 anos, e hoje vemos 
a continuidade desse 
trabalho trazendo mais 
dignidade e qualida-
de de vida à popula-
ção”, destacou Farid.

PROJEÇÕES FUTURAS
A Secretaria Municipal 

de Habitação planeja 
entregar cerca de 2 mil 
escrituras até o final de 
2025, abrangendo mo-
radores de oito bairros já 
em processo de registro. 
O secretário Pedro Gou-
vêa ressaltou o caráter 
transformador da ação: 
“Essa iniciativa é o come-

ço de um trabalho para 
corrigir desigualdades so-
ciais e oferecer melhores 
condições habitacionais 
a quem mais precisa”.

HISTÓRIAS
DE CONQUISTA

Entre os beneficiados, 
Cristóvão da Silva, mora-
dor do Cidade Atlântica, 
comemorou o momento. 

“É uma segurança para 
todos nós. Agora posso 
dizer com orgulho que 
a casa é minha”, disse. 

Para Maria Almeida 
de Lima, de 87 anos, a 
espera de quase 50 anos 
finalmente chegou ao fim. 
“Agora me sinto mais segu-
ra, com a documentação 
em mãos. É a realização 
de um sonho”, celebrou.

A regularização fundiá-
ria em Guarujá demonstra 
como ações de governo 
podem transformar vidas, 
proporcionando seguran-
ça jurídica, estabilidade 
e um futuro mais digno 
para centenas de famílias.

Divulgação
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Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, com ênfase em Tributação Municipal, 
Autora pela Editora Dialética e Idealizadora

do Projeto gratuito “Tributário Sem Mistério”,
cujo acesso pode ser feito através de

www.tributariosemmisterio.com.br

Pix e Impostos: 
entenda a polêmica 

Prezados leitores, 
nos últimos dias, uma 
polêmica envolvendo o 
Pix tomou conta de no-
ticiários e da Internet 
de modo geral, cau-
sando preocupação 
em muitos brasileiros. 
A origem de tudo foi a 
possibilidade de que 
as transações realiza-
das por esse sistema 
sejam utilizadas para 
cruzamento de dados 
pela Receita Fede-
ral, com o objetivo de 
identificar movimen-
tações financeiras in-
compatíveis com a de-
claração de impostos.

Apesar do “burbu-
rinho”, é importante 
destacar que essa ini-
ciativa não representa 
um aumento na tribu-
tação nem qualquer 
punição para quem 
age dentro da legalida-
de. A fiscalização nes-
se sistema já existe há 
anos. O que ocorreu 
de novidade foi um 
reforço desse trabalho 
com objetivo de com-
bater fraudes fiscais, 
como sonegação e 
ocultação de renda, 
garantindo um sistema 
mais justo para todos.

O Pix, ferramen-
ta gratuita e ágil que 
revolucionou os pa-
gamentos no Bra-
sil, continua sendo 
seguro e eficiente. 
Apenas movimenta-
ções atípicas, como 
valores incompatíveis 
com a renda declara-
da, podem despertar 
a atenção do Fisco. 
Mas, novamente, isso 
sempre existiu. 

Eu, particularmente, 
confesso a vocês que 
fiquei preocupada com 
a medida de alguns es-
tabelecimentos dizen-
do “não aceitamos pix 

e nem cartões”. Ora, 
vamos fazer opera-
ções a partir de agora 
com o que? Voltarmos 
ao tempo da Idade Mé-
dia e usar do escambo 
como meio comercial? 
Inacreditável. 

Entendam. Desde 
1º de janeiro, essa 
nova norma da Recei-
ta Federal passou a 
exigir que instituições 
de pagamento enviem 
informações sobre 
transações financei-
ras acima de R$ 5 mil 
mensais para pessoas 
físicas e R$ 15 mil para 
pessoas jurídicas. 

Essa mudança am-
pliou o dever de co-
municação, que an-
tes era restrito aos 
g r a n d e s  b a n c o s . 
Foi isso, somente.

Desde sempre e 
não é coisa recente, se 
você recebe rendimen-
tos pelo Pix e não de-
clara, está errado. Se 
sonega, está errado. 

Portanto, não há 
motivo para pânico 
se você leitor honra 
seus compromissos 
fiscais. A Receita Fe-
deral sempre realiza 
fiscalizações em ou-
tras formas de paga-
mento, como boletos, 
cartões de crédito e 
transferências bancá-
rias, afinal, tudo está 
conectado e as in-
formações cruzadas. 

Essa questão do Pix 
foi apenas um alarde 
composto de muita 
desinformação. Inclu-
sive, a repercussão 
negativa foi tanta que 
no dia 15 de janeiro, 
o governo revogou a 
norma, ou seja, ela 
não existe mais.

Fique atento(a) ao 
seu Direito, mas tam-
bém aos seus deveres!
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Da Redação

A Companhia Am-
biental do Estado de São 
Paulo (Cetesb) realiza se-
manalmente medição da 
qualidade das águas das 
praias paulistas que pode 
ser consultada pela po-
pulação. São monitoradas 
175 delas, localizadas em 
15 cidades diferentes, 
com foco no grupo de 
bactérias chamado ente-
rococcus, principal cau-
sadora de gastroenterite.

De acordo com a 
doutora Claudia Lampa-
relli, gerente do setor 
de qualidade de água 
litorâneas da Cetesb, a 
poluição no mar da praia 
pode ser explicada por 
alguns fatores. “No verão, 
há um aumento signifi-
cativo na pluviosidade 
(quantidade de chuva 
que cai em uma determi-
nada região durante um 
período específico), além 
do aumento do número 
de turistas, o que resulta 
em maior produção de 
esgoto. Esses dois fato-
res, combinados, acabam 
impactando negativa-
mente a qualidade da 
água do mar”, afirma ela. 

Segundo Claudia, todo 
final de semana técnicos 
coletam amostras de água 
do mar que são entregues 
a dois laboratórios, locali-
zados em Cubatão e Tau-
baté. Lá, elas são filtradas 
e após 24 horas é feita a 
contagem do número de 
bactérias fecais presentes.

A análise da qualidade 
da água é baseada no 
critério da resolução do 
Conselho Nacional do 
Meio Ambiente, que só 
classifica a praia como 
própria para banho se, 
nas últimas cinco análi-
ses, pelo menos duas 
não passem de 100 
enterococcus na água.

Se reprovada no teste 

��Evite alimentos mal cozidos - Mantenha os 
alimentos bem refrigerados, com atenção especial 
às temperaturas dos refrigeradores e geladeiras 
dos supermercados onde os alimentos ficam 
acondicionados

��Leve seus próprios lanches durante passeios 
ao ar livre - Observe bem a higiene de lanchonetes 
e quiosques

��Lave as mãos antes de se alimentar - Tenha 
atenção redobrada com comidas em self-service

�� Beba sempre água filtrada - Não consuma 
gelo, “raspadinhas”, “sacolés”, sucos e água mineral 
de procedência desconhecida

��Evite tomar banho de mar após chuvas muito 
intensas - Não se banhe em canais córregos ou rios 
que deságuam no mar 

��Não engolir água do mar.

Quer saber mais? Acesse o link do vídeo
www.instagram.com/reel/DEm-BxyO8K1/?

utm_source=ig_web_copy_link

Orientações da Cetesb 
para evitar casos de 

gastroenterite:

Qualidade da água das praias: 
entenda como é feita a medição 

de balneabilidade, a praia 
passa a ser sinalizada com 
uma bandeira vermelha. Já 
a bandeira verde significa 
que a praia foi aprovada 
e está apta para banho. A 
Cetesb recomenda que a 
população não entre no 
mar se a praia estiver clas-
sificada como imprópria.

A lista completa com 
as praias liberadas para 
banho pode ser con-
sultada no link: https://
arcgis.cetesb.sp.gov.br/
por tal/apps/experien-
cebuilder/experience/
?id=bdd0cbd4bf094df
9a000bf663254c21f
&page=Classifica%C3
%A7%C3%A3o-Atual

DOENÇAS QUE
PODEM SER

CONTRAÍDAS
A água contaminada 

por esgotos domésticos, 
ao atingirem as águas das 
praias, pode expor os 
banhistas a bactérias, vírus 
e protozoários. Estes mi-
crorganismos são respon-
sáveis pela transmissão, 
aos banhistas, de doen-
ças de veiculação hídrica 
tais como gastroenterite, 
hepatite A, cólera, fe-
bre tifóide, entre outras.

Do ponto de vista 
de saúde pública, é im-
portante considerar não 
apenas a possibilidade 
da transmissão dessas 
doenças, mas também 
a presença de organis-

mos patogênicos opor-
tunistas, responsáveis 
por dermatoses e outras 
doenças, como con-
juntivite, otite e doen-
ças das vias respiratórias.

 A doença mais co-
mum associada à água 
poluída por esgotos é 
a gastroenterite, que 
apresenta um ou mais 
dos seguintes sintomas: 
enjoo, vômitos, dores 
de estômago, diarreia, 
dor de cabeça e febre. 
Outras manifestações 
menos graves incluem 

infecções dos olhos, ou-
vidos, nariz e garganta. 

O fato de a praia estar 
imprópria não significa 
que todas as pessoas 
que se banharem no lo-
cal irão contrair alguma 
dessas doenças. Isso de-
pende das condições 
imunológicas e do tipo 
de exposição de cada 
um (se fica muito tempo 
na água, se mergulha a 
cabeça, se engole água). 
A impropriedade significa 
que existe o risco de se 
contrair tais doenças.

São monitoradas 175 praias localizadas em 15 cidades
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Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante cristão

Que tempo é esse?
O ser humano é uma totalida-

de unificada, um “todo espiritu-
al” e um “todo corpóreo”, tanto 
que não existe fenômeno corpó-
reo que não tenha um reflexo no 
espírito, nem experiência espiri-
tual que não se reflita no corpo. 
O corpo participa, de maneira 
imprescindível, na atuação do 
eu espiritual e vice-versa.

Os corpos são mutáveis, tro-
cados, nascem e morrem. Mas o 
espírito é imortal. Qual é o con-
trário de morrer? Enganam-se 
os que pensam que é viver. Não 
é, porque o espírito não morre. 

O contrário de morrer é nas-
cer. E como o espírito é imortal, 
seu principal atributo para o 
corpo é fazê-lo existir. E com 
tudo aquilo que o existir pro-
porciona, evolução, sabedoria, 
felicidade, aprimoramento, en-
fim o que conhecemos quando 
estamos vivos. 

Na busca da diversidade das 
experiências a serem vividas, 
os espíritos reencarnam para 
uma sucessão de vivências 
mais abrangente possíveis. 
Assim, reencarnam em raças 
diferentes, lugares diferentes e 
em tempos diferentes. 

Mas o espírito terá sempre a 
mesma ancestralidade, isto é, 
projeção da mente criativa de 
Deus. O espírito humano é um 
viajante que vestirá roupagem 
das raças, meios e tempos 
históricos em cada instante de 
sua encarnação.

Uma vez brasileiro, outra 
alemão, outra asiático, negro, 
índio, branco...  Da mesma 
forma, o meio muda e nos 
reencarnamos num país, ou 
outro; um hemisfério ou ou-
tro. Mas o momento histó-
rico nunca é igual, porque o 
tempo, é feito da sucessão 
de momentos que passam. 

Este é quem nos ajuda a 
evoluir e preenche os vazios 
entre nossas encarnações. O 
tempo nos ajuda a ampliar a 
sabedoria através da vivência 
de cada vida no fio temporal da 
existência.

Podemos ter a mesma ances-
tralidade e o mesmo meio, mas 
a dinâmica da evolução da alma 
se dá no tempo em que ela está 
vivendo, no momento histórico, 
mais precisamente no agora.

Então, perguntamos: que 
momento é esse que estamos 
vivendo? 

Em outras palavras, qual é a 
nossa contemporaneidade? O 
que ela exige de nós? No que 
podemos contribuir para ela? 
Quais os sonhos possíveis 
hoje? Quais as impossibilida-
des? Quais os valores que são 
buscados no tempo presente? O 
que é ser uma pessoa – corpo 

e alma - de agora? Podemos 
fugir do que não gostamos? 
Nem sempre. Podemos nos 
esquivar do que não presta? 
Quase sempre.

Qual a nossa força espiri-
tual para este mundo que nos 
rodeia, nos determina, nos 
aprisiona, nos faz ser o que 
ele deseja? Podemos vencer 
o sentimento de manada? Isto 
é, você pode ser diferente da 
multidão entorpecida?

As ironias humanas são 
inúmeras. O ser humano, 
usando da sua liberdade, fez 
as leis que lhe tolhem a li-
berdade. O ser humano, para 
viver, buscou o outro como 
amigo, e hoje vê no outro um 
competidor, e até um inimigo. 
Buscou o convívio e hoje está 
cada vez mais vivendo sozinho.  

O ser humano é um espírito 
imortal, mas, se pudesse, imor-
talizaria o corpo. Afinal, a vida 
é tão boa! 

Tudo isso está no agora que 
vivemos. O tempo de hoje é 
único. Como podemos viver 
bem nele? Muitas vezes nos 
sentirmos desorientados, sem 
saber o caminho, os passos, 
as companhias da caminha-
da. Uma filosofia, uma dou-
trina, a ciência, enfim, algo 
que possa garantir nossas 
ações e nos dar segurança.

Lamentamos e ficamos às 
voltas com reminiscências 
“antes era tudo diferente”. Era 
sim. Então, fomos pegos de sur-
presa? Mais ou menos. O que 
nos impuseram para que isso 
fosse assim? Sem resposta. A 
pergunta correta é “o que nós 
deixamos de fazer? E somente 
uma resposta é correta: “não nos 
preparamos para nosso tempo”.  

A vida nos leva num turbilhão 
de emoções, e nós, acreditando 
que seremos sempre capazes 
ter à mão esta alegria de viver 
que o tempo moderno nos 
oferece, vamos de roldão e 
sobressalto achando que tudo, 
vai bem. Mas não.

Há instantes que paramos 
e não nos encontramos mais, 
porque nos falta algo muito 
maior, mais importante do 
que a vida que apenas nos dá 
prazer momentâneo. Há um 
vazio existencial que nenhum 
dinheiro, nenhuma balada, 
carro, aventura, amores vãos, 
sexo desmedido podem nos 
proporcionar. E aí, então, então, 
então, o quê?

A vida que se vive não é 
somente a materialidade que 
temos, mas a espiritualidade 
que carregamos. Sem espiritua-
lidade não estamos preparados 
para viver a vida.
(Continua na próxima coluna) 

Da Redação

Com o episódio da 
virose completamente 
superado nas praias da 
cidade, a temporada de 
verão enfim pode ser 
curtida e o Guarujá se 
consolida como um dos 
destinos mais atrativos 
e seguros da Baixada 
Santista. Especialmente 
para os amantes de praia 
e natureza. 

Dados do Ministé-
rio do Turismo revelam 
que 35% dos brasileiros 
escolhem praias como 
principal destino de via-
gem, e a Baixada Santista 
deve receber 2,9 milhões 
de visitantes neste verão, 
segundo o Centro de 
Inteligência da Economia 
do Turismo (CIET).

Guarujá se destaca 
pela combinação de be-
las paisagens naturais, 
infraestrutura turística e um 
compromisso crescente 
com a qualidade ambien-
tal. Na última semana, o 
prefeito da cidade, Farid 
Madi gravou um vídeo 
onde bebia a água do mar 
para comprovar a balnea-
bilidade das nossas águas.

A comprovação foi 

O projeto de con-
cessão da prestação de 
serviço público de ope-
ração, manutenção e re-
alização de investimentos 
do sistema de travessias 
hídricas do Estado de 
São Paulo prevê melhorias 
dos terminais de passa-
geiros para garantir co-
modidade aos usuários. 
Serão construídos novos 
terminais em travessias 
que atualmente não pos-
suem, além de reforma e 
ampliação dos existentes.

As 14 linhas a serem 
concedidas incluem: São 
Sebastião-Ilhabela; San-
tos-Vicente de Carvalho; 
Santos-Guarujá; Bertio-
ga-Guarujá; Cananéia-
Continente; Cananéia-Ilha 
Comprida; Cananéia-Ariri; 
Iguape-Juréia; Bororé-
Grajaú; Taquacetuba-Bo-
roré; João Basso-Taqua-
cetuba; Porto Paraitinga; 
Por to Varginha; e Por-
to Natividade da Serra.

Essas infraestruturas 
terão exigências de qua-

Governo prevê investimentos nas travessias

lidade mínima de con-
forto, como explica o 
presidente da Compa-
nhia Paulista de Parcerias 
(CPP), Edgard Benozatti. 
“Todos os terminais terão 
um ambiente climatiza-
do, banheiros acessíveis, 
serviço de atendimento 
e informações, além de 
área para alimentação.

Será um lugar confor-
tável para proporcionar 
tranquilidade ao usuário. 
Com a proposta, quere-
mos melhorar a experi-
ência do usuário nas 14 

travessias. Trabalharemos 
nesses três pilares: troca 
de embarcações, amplia-
ção/reformas dos termi-
nais e melhoria da oferta 
de viagens”, pontua.

Qualificada no Pro-
grama de Parcerias de 
Investimentos do Estado 
(PPI-SP), a concessão in-
clui a operação, manuten-
ção e exploração de 14 
linhas aquaviárias, sendo 
oito litorâneas (opera-
das pelo Departamento 
Hidroviário nas regiões 
norte, centro e sul do 

litoral paulista), três do 
sistema de balsas da Em-
presa Metropolitana de 
Águas e Energia e três no 
Reservatório de Paraibuna.

Atualmente, o sistema 
atende 11 milhões de 
passageiros e 10 milhões 
de veículos anualmente. 
O projeto prevê o in-
vestimento de mais de 
R$ 1 bilhão em novos 
terminais de passagei-
ros, aquisição de no-
vas embarcações, novos 
flutuantes e ampliação 
de flutuantes existentes.

CONCESSÃO
As audiências públi-

cas para a concessão 
do sistema aconteceram 
em 9 de dezembro, em 
Santos; 11 de dezembro, 
em São Sebastião; e 12 
de dezembro, de forma 
virtual. Mais informações 
podem ser encontradas 
no site https://www.par-
ceriaseminvestimentos.
sp.gov.br/projeto-qualifi-
cado/travessias-hidricas/.

Guarujá: Um refúgio seguro e atraente 
no turismo da Baixada Santista

Pesquisa destaca preferências dos turistas brasileiros
e reafirma o potencial das praias da região

feita pela Companhia 
Ambiental do Estado 
de São Paulo (Cetesb), 
que monitora regular-
mente a balneabilidade 
das praias, garantindo 
que turistas e moradores 
tenham acesso a infor-
mações confiáveis sobre 
as condições das águas. 
(veja mais na página 4.)

A maioria das praias 
da região, incluindo as 
icônicas Enseada e Per-
nambuco, frequentemen-
te recebem sinalizações 
positivas, indicando con-
dições adequadas para 
banho. Perequê não tem 
praia, mas tem bons res-
taurantes. Fica a dica!

Além das praias, a ci-

dade oferece atrações 
culturais e gastronômicas 
que complementam a 
experiência dos visitantes. 
A segurança no destino 
também tem sido refor-
çada, com investimen-
tos em infraestrutura e 
ações voltadas para o 
bem-estar dos turistas.

Outro aspecto que 
contribui para a populari-
dade de Guarujá é a co-
nectividade. Com acesso 
facilitado por rodovias, o 
município está entre os 
mais acessíveis da região, 
tornando-se uma esco-
lha prática e convidativa.

A pesquisa “Tendên-
cias de Turismo Verão 
2025” aponta que 63% 

dos brasileiros escolhe-
riam um destino nacio-
nal para viajar, mesmo 
com todas as despesas 
pagas. Essa preferência 
reforça o potencial de 
destinos como o Guarujá, 
que alia beleza, segu-
rança e acessibilidade 
a preços competitivos.

O setor de turismo 
tem expectativa de mo-
vimentar quase R$ 10 
bilhões no litoral paulis-
ta nesta temporada, e 
Guarujá está preparado 
para receber turistas de 
todo o Brasil, oferecendo 
uma experiência que une 
lazer, cultura e seguran-
ça, sem abrir mão da 
preservação ambiental.

Concessão visa garantir qualidade, 
conforto e eficiência no embarque

e desembarque de passageiros

Reprodução

Divulgação
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COLUNACOLUNA

SAÚDE
* Célia Regina Santos

A fascite plantar e 
o esporão de calcâneo 
são condições interli-
gadas que afetam o pé 
na região do calcanhar. 
Ambas causam dor e 
desconforto compro-
metendo muitas vezes a 
mobilidade do paciente.

E ambas são extre-
mamente dolorosas. A 
fascite plantar é uma 
inflamação da fáscia, 
uma película que envolve 
o músculo. O esporão 
de calcâneo trata-se de 
uma calcificação óssea 
na região do calcanhar. 

As pessoas relatam 
sentir uma dor insupor-
tável ao levantar-se da 
cama pela manhã. As 
duas condições podem 
estar ligadas a traumas, 
obesidade, esportes 
como vôlei, basque-
te, corridas por con-
ta do impacto gerando 
micro lesões no caso 
da fascite plantar, ou, 
porque se permanece 
muitas horas em pé.

Na Medicina Tradi-
cional Chinesa (M.T. C.) 
chamamos de uma sín-
drome Bi que é caracte-
rizada por sensibilidade 
e dor nos músculos e 
tendões, limitando os 
movimentos devido fa-
tores patógenos ( vento, 
frio e umidade), gerando 
uma má nutrição de Qi 
(energia) e Xue (sangue).

É comum afetar pes-
soas entre 40 e 60 anos 
de idade de ambos os se-
xos, sendo uma dor uni-

lateral. Raramente aco-
mete em ambos os pés.

A acupuntura pode 
ser usada com excelen-
tes resultados, aliada a 
outras técnicas como a 
moxabustão, aplicada 
no local para aquecer 
e melhorar a circula-
ção, aliviando a dor e 
relaxando os tecidos.

A ventosa terapia é 
outra técnica utilizada 
para libertar a tensão 
muscular e promover 
a circulação de san-
gue na área afetada. Há 
massagens específicas 
que podem ser utiliza-
das para melhorar o 
fluxo de energia local. 

Portanto, cabe ao 
terapeuta remover os 
fatores patógenos e res-
tabelecer a circulação de 
Qi e Xue. A fascite, se 
não for tratada de forma 
eficaz e rapidamente, 
limita a atividade físi-
ca, chegando até mes-
mo a deformar os pés.

O esporão de cal-
câneo, pede repouso e 
palmilhas ortopédicas 
para um tratamento as-
sociado à acupuntura.  
Nos casos mais graves, 
o esporão precisa ser 
retirado cirurgicamente.

Seja como for, tanto 
um quanto outro, de-
vem ser tratados ini-
cialmente de maneira 
não agressiva e a acu-
puntura se apresenta 
como uma forma eficaz 
e indolor de solucionar 
ambos os problemas.

Célia Regina Santos é terapeuta 
com atendimento em acupuntura,

florais e ervas medicinais.

Fascite plantar e
Esporão de calcâneo

Da Redação

O feriado municipal 
do Dia de Santo Amaro, 
padroeiro de Guarujá, 
foi marcado por um cli-
ma ensolarado, eventos 
culturais e uma ampla 
par ticipação popular 
nesta quarta-feira (15). 
A data, que celebra o 
santo desde 1949, reuniu 
moradores e visitantes 
em uma programação 
diversificada, que incluiu 
celebrações religiosas, 
shows musicais e ser-
viços à comunidade.

Na parte religiosa, a 
Paróquia Nossa Senhora 
de Fátima e Santo Amaro, 
localizada na Praça da Ma-
triz, foi o centro das ce-
lebrações. Missas festivas 
ocorreram ao longo do 
dia, com destaque para 
a procissão no final da 
tarde, que percorreu as 
principais ruas do Centro, 
atraindo centenas de fiéis. 

Após a caminhada, 
uma missa campal foi ce-
lebrada, seguida por uma 
animada quermesse com 
venda de quitutes típicos 
e feira de ar tesanato.

Outras capelas do mu-
nicípio, como a Capela 
Santo Amaro, também 
realizaram programações 
especiais, incluindo trídu-
os, procissões e missas. A 
arrecadação de alimentos 
não perecíveis, promovi-
da pelas igrejas, reforçou 
o caráter solidário do 
evento, destinando as 

Guarujá foi palco da 
1ª Copa Ilha de Santo 
Amaro de Jiu-Jitsu nesta 
quarta-feira (15), no Giná-
sio Marivaldo Fernandes, 
o Guaibê. Com entrada 
gratuita, o evento reuniu 
cerca de 200 atletas e 
contou com a presença 
do prefeito Farid Madi, 
do vice-prefeito Toninho 

Salgado e de um gran-
de público, que pres-
tigiaram a competição 
como parte da progra-
mação em homenagem 
ao padroeiro da cidade.

Realizada pela Asso-
ciação Lugar de Meni-
na é no Tatame, com o 
apoio da Secretaria de 
Esporte e Lazer (Sel), 

a iniciativa destacou-se 
por promover a inclusão 
espor tiva e incentivar 
o jiu-jitsu infantojuvenil.

“A Copa busca pro-
porcionar aos atletas re-
cém-graduados, com até 
15 anos, a oportunidade 
de vivenciar um ambiente 
competitivo, saudável e 
seguro. Nosso objetivo 

é tornar o esporte mais 
equitativo e acessível”, 
destacou Luciana Ribeiro, 
organizadora do evento.

Com árbitros federa-
dos e regras oficiais, o 
torneio ofereceu uma 
experiência estruturada, 
consolidando-se como 
um marco no calendário 
esportivo de Guarujá.

Campeonato de jiu-jitsu reúne atletas no feriado

Comemorações do Dia de Santo Amaro

Guarujá cheio de fé, cultura e cidadania
Celebração não ficou restrita 

às práticas religiosas, 
programação contou com 

festival “Cidadania e
Cultura”, realizado nas

praças  do Povo e 14 Bis

doações a famílias em situ-
ação de vulnerabilidade.

A celebração não fi-
cou restrita às práticas re-
ligiosas. No festival “Cida-
dania e Cultura”, realizado 
nas praças do Povo e 14 
Bis, a população pôde 
aproveitar apresentações 
da Orquestra Municipal 
de Guarujá, serviços de 
saúde como aferição 
de pressão arterial e tes-
tes de glicemia, além 
de orientações sobre 
prevenção de doenças. 
Segundo a Prefeitura, cer-
ca de 300 pessoas pas-
saram pelos dois locais.

ESCRITURAS
DEFINITIVAS

A data foi ainda mais 
significativa com a en-
trega de 93 escrituras 
definitivas de imóveis, 
realizada em cerimônia 
oficial na Escola Munici-
pal Catarina de Oliveira 
Salgado. Essa iniciati-
va beneficiou mais de 
200 famílias e reforça 
o compromisso do 
município com a re-
gularização fundiária, 
parte das comemora-
ções de Santo Amaro.

Para o prefeito Farid 
Madi, as celebrações 

mostram o espírito co-
munitário de Guarujá. “É 
um momento de reno-
vação da fé, da cultura 
e do compromisso com 
uma cidade mais justa e 
organizada. Santo Ama-
ro nos inspira a seguir 
avançando”, declarou.

A programação foi 
encerrada com a pro-
messa de mais entregas 
de escrituras ao longo 
do ano, eventos culturais 
frequentes e o fortaleci-
mento das tradições que 
fazem do Dia de Santo 
Amaro um marco no ca-
lendário do município.
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Forró tradicional ganha palco na Prainha Branca Guarujá
Festival Raízes da Areia Branca

Neste sábado (18), a 
Prainha Branca será o 

cenário para um evento 
que promete celebrar as 
raízes culturais do Brasil: 
o Festival Raízes da Areia 
Branca. Inspirado na es-
sência do forró tradicio-
nal, o encontro reunirá 
música, dança e histórias 
em um ambiente que 
resgata a alma dessa ma-
nifestação cultural genui-
namente brasileira.

Idealizado por um 
grupo de amigos apai-
xonados pela cultura 
popular, o festival foi pla-
nejado e concretizado 
em menos de um mês. A 
proposta? Celebrar as tra-
dições culturais do forró 

com foco na valorização 
da identidade local e na 
força das comunidades 
que transformam a músi-
ca e a dança em formas 
de expressão coletiva.

O evento tem a orga-
nização da RR Produções 
e de Sabrina Monteiro, do 
movimento A Saia Dança. 

MAIS QUE MÚSICA, 
UMA DECLARAÇÃO 

DE AMOR À CULTURA
Segundo Sab r i na 

Monteiro, idealizadora 
do movimento A Saia 
Dança, uma das organi-
zadoras do evento, o 
festival transcende o en-
tretenimento, sendo uma 
oportunidade única de 

Com início às 18h do 
sábado (18) e encerra-
mento às 6h da manhã do 
domingo (19), o festival 
promete 12 horas ininter-
ruptas de música e dança. 
A programação reúne 
talentos de diferentes 
cidades do litoral paulista. 

O santista DJ Carca-
rá abre o evento com 

Entrada da trilha de acesso à
Praia Branca fica próximo à balsa

da travessia Guarujá-Bertioga

viver a cultura brasileira em 
sua forma mais autêntica. 

“Além disso, celebra a 
força das conexões co-
munitárias, a paixão pela 
música e a importância de 
manter vivas as tradições 
que moldam nossa iden-

tidade”, explica Sabrina. 
O evento recria a at-

mosfera das tradicionais 
“salas de reboco”, espa-
ços comuns no Nordeste 
brasileiro feitos de chão 
batido, onde comunida-
des se reuniam para feste-

jar ao som de sanfona, tri-
ângulo e zabumba. Nesse 
ambiente simples, mas 
repleto de vida e autenti-
cidade, o público pode-
rá sentir-se transportado 
para as origens do forró.

O cenário não pode-
ria ser mais encantador: a 
Prainha Branca, com seu 
ar de refúgio mágico no 
litoral paulista, completa 
a experiência. Prepare-se 
para uma noite reple-
ta de emoção, apren-
dizado e celebração. 

Não importa se você 
já domina os passos do 
forró ou está começan-
do a se encantar pela 
dança, o Festival Raízes 
da Areia Branca convi-

da a todos a fazerem 
par te dessa h is tór ia .

Mais do que um evento 
musical, o Raízes da Areia 
Branca tem o propósito 
de criar um movimento 
cultural duradouro. “A ideia 
é oferecer em edições 
futuras oficinas de instru-
mentos, aulas de dança e 
palestras que aprofundem 
o conhecimento sobre o 
forró e as tradições brasi-
leiras”, afirma Rogério Silva. 

O evento também tem 
caráter solidário, com a 
arrecadação de alimen-
tos para a comunidade 
da Prainha Branca. Anote 
na agenda, traga sua ale-
gria e prepare-se para 
dançar até o sol nascer!

Programação Especial deste fim de semana
uma seleção de músi-
cas que garantem aque-
cer o público e criar o 
clima per feito. Confi-
ra as demais atrações:

��A professora de dan-
ça Lua Olifer (foto à es-
querda) vai realizar uma 
aula especial das 20h às 
21h, para ensinar passos 
básicos e avançados do 
forró, ajudando até os 
iniciantes a se sentirem à 
vontade na pista.

�� O Trio Borogodó, de 
Bertioga, traz a energia 
do forró pé de serra, 
com arranjos que res-
gatam a autenticidade 
desse est i lo musical .

��O Trio do Sertão, vem 
direto da praia de Camburi, 
em São Sebastião, levan-
do ao público a alma do 
forró nordestino, em uma 
performance marcante.

��O Choro Verde e Seus 
Batuques (foto à direita) 

, também de Ber tioga 
apresenta a fusão en-
tre o choro e os ritmos 

percussivos brasileiros, 
prometendo momen-
tos de intensa conexão.

SERVIÇO
Festival Raízes da Areia Branca

Local: Associação Sociedade Amigos da Prainha 
Branca - Quando: 18h do sábado (18) até às 6h do 
domingo (19) - Como chegar: através da trilha ou 
barco (O acesso para ambos acontece próximo à 
balsa da travessia Guarujá-Bertioga). Entrada: R$ 10,00 
+ 1 quilo de alimento não perecível ou R$ 20,00. - 
Ingressos vendidos somente na portaria do evento.
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Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

R$ 39,99 POR PESSOA

Diante da onda de fake 
news em torno da moder-
nização da fiscalização 
do Pix, a Receita Federal 
revogou o ato normativo 
que estendeu o monito-
ramento das transações 
aos bancos digitais, fin-
techs e instituições de 
pagamento. No lugar, o 
governo editará uma me-
dida provisória (MP) para 
proibir a cobrança dife-
renciada por transações 
em Pix e em dinheiro.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e o 
secretário especial da 
Receita Federal, Robin-
son Barreirinhas, anun-
ciaram há pouco a re-
vogação da instrução 
normativa e a edição 
da medida provisória. 

A MP também refor-
çará princípios garanti-
dos pela Constituição nas 
transações via Pix, como 
o sigilo bancário e a não 
cobrança de impostos 
nas transferências pela 

modalidade, além de 
garantir a gratuidade do 
Pix para pessoas físicas.

“Essa revogação se dá 
por dois motivos: tirar isso 
que tristemente virou uma 
arma nas mãos desses cri-
minosos e inescrupulosos. 
A segunda razão é não 
prejudicar a tramitação 
do ato que será anuncia-
do [a medida provisó-
ria]”, explicou Barreirinhas.

Com a edição da MP, 
nenhum comerciante po-
derá cobrar preços dife-
rentes entre pagamentos 
via Pix e em dinheiro, 
prática que começou a 
ser detectada nos últi-
mos dias. Para Haddad, 
a medida provisória ex-
tinguirá a onda de fake 
news em relação à taxa-
ção do Pix, que tomou 
conta das redes sociais 
desde o início do ano.

“A medida provisória 
reforça os dois princípios 
e praticamente equipara 
o Pix ao pagamento em 

dinheiro. O que isso sig-
nifica? Que essas práticas 
utilizadas hoje com base 
na fake news de cobrar 
a mais o que é pago 
em Pix está vedado. Ou 
seja, o que cobra em 
dinheiro poderá cobrar 
em Pix. Quem quer usar 
o Pix vai ter que pagar o 
mesmo valor em dinhei-
ro, sem nenhum acrés-
cimo”, disse Haddad.

O ministro reforçou 
que a medida provisória, 
na verdade, reforça princí-
pios já existentes em rela-
ção ao Pix, apenas esclare-
cendo pontos distorcidos 
por disseminadores de 
fake news nos últimos dias.

“O Pix estará protegido 
pelo sigilo, como sempre 
foi. [O que estamos fa-
zendo] é só a ampliação, 
o reforço da legislação, 
para tornar mais claro 
esses princípios já estão 
resguardados pela medi-
da provisória. Para evitar a 
má interpretação, a tenta-

tiva de distorcer o intuito 
da Receita Federal, ela 
está tomando a medida 
que o Barreirinhas já anun-
ciou”, explicou Haddad.

“Tudo isso tem um úni-
co objetivo: salvaguardar 
a economia popular, sal-
vaguardar as finanças das 
pessoas mais pobres, o 
pequeno comerciante e a 
dona de casa que vai fa-
zer suas compras, e equi-
parar o pagamento em Pix 
ao pagamento em dinhei-
ro”, completou o ministro.

Haddad negou que 
a revogação do ato seja 
o reconhecimento da 
derrota para as fake news. 

“Pelo contrário. Isso 
é impedir que esse ato 
[a instrução normativa] 
seja usado como justifi-
cativa para não votar a 
MP. Estamos lançando 
uma medida provisó-
ria e queremos que ela 
seja discutida com so-
briedade pelo Congres-
so Nacional”, justificou.

Receita revoga ato normativo
que previa fiscalização do Pix

Governo de SP apresenta plano 
atualizado contra arboviroses
O Governo de São 

Paulo lançou nesta quarta-
feira (15) o Plano de Con-
tingência das Arboviro-
ses Urbanas 2025/2026, 
com estratégias reno-
vadas para combater 
dengue, chikungunya e 
Zika. Entre as novidades 

está uma metodologia 
atualizada para monito-
ramento de casos e res-
postas no atendimento 
aos pacientes, além de 
novas ferramentas que 
ampliam a transparência 
na divulgação de dados.

A Secretaria de Estado 

da Saúde destacou a 
identificação do sorotipo 
3 da dengue em circula-
ção e reforçou o com-
promisso com o controle 
das doenças em parceria 
com municípios, utilizan-
do tecnologias como 
mapas em tempo real e 

painéis de acompanha-
mento epidemiológico.

O plano está dispo-
nível no site dengue.sau-
de.sp.gov.br, e o portal 
“Dengue 100 Dúvidas” 
esclarece questões sobre 
as arboviroses e com-
bate à desinformação.

Estância do Leitor

Carta Aberta à Sociedade
e Veículos de Imprensa
Prezados(as),
É com profunda in-

dignação e responsabi-
lidade que a APROHOT 
vem a público esclare-
cer e retificar informa-
ções equivocadas am-
plamente veiculadas na 
imprensa nas últimas se-
manas, que infelizmente 
colocaram nossa cida-
de, Guarujá, sob uma 
luz distorcida e injusta.

Pr imeiramente, é 
fundamental destacar 
que a virose registrada 
em grande par te do 
Litoral Sul e Sudeste do 
Brasil não é exclusiva 
de Guarujá. O foco 
direcionado à nossa 
cidade, como se fos-
se o único epicentro 
desse episódio de 
saúde pública, é, no 
mínimo, desinformado 
e prejudicial. Mais grave 
ainda são as notícias 
inverídicas que suge-
rem mortes de turistas 
devido à virose, fato 
que não possui qual-
quer base em realida-
de ou registros oficiais.

Além disso, a ter-
minologia sensaciona-
lista como “arrastões” 
tem sido empregada 
indiscriminadamente, 
sem fundamentação ou 
comprovação, contri-
buindo para desvalo-
rizar a imagem de uma 
cidade que, ao con-
trário do que é pro-
pagado, teve um dos 
Réveillons mais seguros 
dos últimos anos. Gra-
ças à Operação Verão 
e ao religamento do 
sistema de monitora-
mento urbano, Guarujá 
segue com índices de 
segurança que inspiram 
confiança em nossos 
moradores e visitantes.

Cabe também escla-
recer que a Federação 
de Hotéis, Restauran-
tes, Bares e Similares do 
Estado de São Paulo 
(FHORESP), mencionada 
em algumas repor ta-
gens, nunca entrou em 
contato com a nos-
sa Associação. Assim, 
qualquer declaração 
atribuída à FHORESP 
não reflete a realidade 
da hotelaria de Gua-
rujá nem as perspec-
tivas dos proprietários 
de hotéis e pousadas 
da região, represen-
tados exclusivamente 
por esta Associação.

Por fim, apelamos 
aos veículos de impren-
sa para que cumpram 
seu papel primordial: 
informar com precisão 
e responsabilidade. No-
tícias sensacionalistas e 
desprovidas de verifi-
cação prejudicam não 
apenas o setor turístico, 
mas toda a população 
de Guarujá, que tem 
no turismo sua prin-
cipal fonte de renda.

Guarujá é uma cidade 
em constante evolução, 
com uma gestão mu-
nicipal comprometida 
em fortalecer o turismo 
e promover segurança. 
Convidamos todos a co-
nhecerem, pessoalmen-
te, nossas praias, nossa 
hospitalidade e a verda-
de sobre nossa cidade.

Guarujá espera por 
vocês de braços abertos.

Atenciosamente,

Silvia Bernardes
Presidente
APROHOT

Associação de
Hotéis e Pousadas 

do Guarujá
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Habitare Design recebe o sommelier Lucas Jardel

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.brTels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

O sommelier Lucas 
Jardel guiou os 
convidados em uma 
experiência sensorial, 
destacando a 
importância de observar 
a cor, o aroma e o 
paladar de cada vinho. 
Com sua expertise, 
também sugeriu 
harmonizações precisas, 
indicando os pratos 
ideais para acompanhar 
cada rótulo. Uma 
apresentação impecável, 
digna de elogios!

Somos uma clínica especializada 
no tratamento de hérnia de disco e 
dores relacionadas. Nosso método 

é totalmente conservador, sem 
necessidade de cirurgia, com uma 

taxa de remissão de 95,7% nos casos 
de hérnias discais. Com mais de 230 
unidades do Doutor Hérnia no Brasil, 

expandimos em dezembro para o 
estado da Flórida, nos Estados Unidos, 

com uma unidade em Miami, e para 
o Paraguai, onde já contamos com 
duas unidades em funcionamento. 

Hoje, somos a maior rede do mundo 
no tratamento de hérnias discais sem 
cirurgia. No último dia 6, inauguramos 
nossa unidade no Guarujá, e estamos 

aqui para ficar! Localizada no início 
da Enseada, na Avenida Dom Pedro 
I Nº 1442, quase em frente ao banco 

Bradesco, estamos prontos para cuidar 
da sua saúde com excelência.

Lisiane Machado Horn, Leonardo Motta
e a dra. Raissa Medeiros Moreira

Márcia Marques e Renato Marques

Os fotógrafos Milena Bezerra
e Luciano Bezerra

Antonio e Priscila Sanches estavam felizes 
com o ‘happy hour’, na Habitare Design   

A arquiteta Eliana Blaschi
e o sommelier Lucas Jardel

Dani Montero e Nilcilene Bonfim 
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Cantata de Natal da Base Aérea de Santos 
com a Orquestra Municipal de Guarujá

31anosanos
EternizandoEternizando
emoçõesemoções

@doutorherniaunidadeguaruja

O comandante 
da Base Aérea 
de Santos, o 
coronel-aviador 
Gencarlo Jandre 
e sua esposa 
Fernanda 
Neisse ficaram 
felizes com o 
comparecimento 
dos amigos e 
visitantes que 
prestigiaram a 
agradável noite 
de apresentação 
da Cantata
de Natal 

O maestro da Orquestra 
Municipal de Guarujá, 
Paulo César Santos

Fátima Ribeiro e José Eduardo Ribeiro 
O brigadeiro Eduardo Zotti
e sua esposa Érika Martins 

O general de Brigada, Marcos José Martins 
Coelho e sua esposa Danielle Coelho

Suely Maciel e Gilberto Maciel 

Coronel Ricardo 
Cardoso  Capitão Nilson, major Sachini e capitão Lie

Genivaldo Alves 
Costa (Iate Clube

de Santos)   
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